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Essa exposição sintetiza a história do 
controle do câncer de colo do útero no 
país, com imagens dos ações educativas 
produzidas para campanhas de saúde 
pública, ao longo do século 20 e início do 
século 21, Os 17 painéis que a compõem 
ilustram as sucessivas transformações 
ocorridas, com a evolução de um modelo 
centrado no medo e nos metáforas militares 
para uma concepção de educação em saúde 
baseada na prevenção e na promoção da 
saúde da mulher brosüeira. Porte central da 
nova estratégia passou a ser a conscientização 
das mulheres para a importância da 
realização do teste de Papanicolaou (exame 
preventivo).
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APRESENTAÇAO



o câncer do colo do útero é um sério problema de saúde 
pública no Brosü, atingindo principalmente os mulheres mais 
pobres, com maior dificuldade de acesso aos serviços de saúde. 
Segundo tipo de câncer mcds comum na população feminina 
brasileira, conesponde à quarta causa de morte de mulheres, por 
câncer, no país. Apesar da sua alta incidência e da gravidade 
de suas consequências, os lesões que o antecedem podem 
ser facümente detectadas pelo teste de Poponicolaou (exame 
preventivo).

A partir de meados do século passado, diversos mcrtericds 
educativos e cartazes buscaram conscientizar a população 
feminina, sobretudo as mulheres da faixa etária de maior risco, para 
a recdização do exame. A análise desse material permite constatar 
os transformações na abordagem desse câncer: progressivamente, 
o paradigma centrado no medo e no tratamento da doença em 
estágios avançados vcü dando lugar a uma nova concepção de 
educação em saúde, voltada para a prevenção e a promoção da 
saúde da mulher brasileira,

A exposição foi elaborada no âmbito do Projeto História do Câncer 
- atores, cenários e políticas públicas, uma parceria do Instituto 
Nacional de Câncer José Alencar Gomes da SUva (INCA) com a 
Casa de Oswoldo Cruz - Fiocruz, que tem como principais objetivos 
analisar a trajetória das ações de controle do câncer ocorridas no pcás 
e recuperar fontes documentais e iconográficas relevantes para essa 
história, A produção desse catálogo contou com apoio do Programa 
Estratégico de Apoio à Pesquisa (Popes VI/Fiocruz).
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SITUAÇÃO DO CÂNCER 

DO COLO DO ÚTERO NO BRASIL





As mulheres com idade entre 25 e 64 anos, que já tiveram 
atividade sexual, estão mais sujeitas à ocorrência de lesões 
que podem evoluir para o câncer quando não trotados, É 
possível reduzir a ocorrência de novos casos com o diagnóstico e 
tratamento adequado dessas lesões iniciais.

Mulheres

23,65 a 35,13 
18,89 a 23,64 
14,51 a 18,88 
10,85 a 14,5

Representação espacial das 
taxas brutas de incidência de 
câncer de colo do útero por 
100.000 mulheres estimadas 
para o ono de 2012, segundo 
a Unidade da Federação
Fonte: Estimativa 2012- Incidênciade 
câncer no BrosU - MS-INCA



A mortalidade por câncer do colo do útero apresenta grande 
variação entre as regiões brasileiras. A mcdor ocorrência é 
registrada na região Norte, seguida pelos regiões Centro-Oeste, 
Nordeste e, por fim, pelas regiões Sul e Sudeste. Este fato pode se 
relacionar ã detecção tardia desse câncer, ã dificuldade de acesso 
aos serviços de saúde e ã bcdxa cobertura populacional do exame 
nestas regiões.í

Mulheres

6,62 a 15,98 
5,27 a 6,61 
4,22 a 5,26 
2,99 a 4,21

Wfm

1

i

Representação espacial dos 
taxas ajustados por idade 
pela população mundial de 
mortalidade por câncer de 
colo do útero, por 100.000 
mulheres, nas Unidades da 
Federação, 2010
Fonte: AUos de Mortalidade por 
Câncer - MS-INCA
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AS PRIMEIRAS AÇÕES EDUCATIVAS 

PARA 0 COMBATE AO CÂNCER
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partir da década 
de 1930, os 
concerologistas 
começaram 
a valorizar os 
ações educativos 
que levassem ò 
população a noção 
de que o câncer, se 
descoberto em sua 
fase inicial, oferecia 
mcds chances de 
cura. Era comum 
o uso de metáforas 
militares como luta, 
guena ou combate 
ao câncer, 
na tentativa 
de mostrar a 
gravidade da 
doença e o que 
podería ocorrer 
se ela fosse 
negligenciada.

K. S.-H.N. S.
»' ■
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• Cartazes 
educativos do 
Serviço Nacional 
do Câncer, 
década de 1940
Acervo; Família Kroeff

SERVIDO NACIONALdeCANCER 15





A produção desses 
primeiros motericds 
foi incentivada, 
principoimente, 
por Mário Kroeff, 
criador do Centro de 
Concerologia (1937), 
hoje Instituto Nacional 
de Câncer,

. Mario Kroefí.
Acervo: Família Kroefí.
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i 0 RADIUM. a CIRUKOIA
E ox RÁtOS X, hiyc cm dia,
Dào CUBA ao CÂNCER NASCENTE.
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Se,pois. um NODULO existe A MonWNA cirurgia, or raio» X c o radruru 
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coberto no início. KntSo. o câncer 
UI veze» a aparência dc 
— começa por imi luktulo ou caroço indolor, 
que, |)OT is», não preocupa o |wcLciuc ou 

bido. No entanto, sc êsse nó- 
dulo nío íór logo tratado, faialnicnte há-dc 

• ■Ultrar-tc c levar o indivíduo ã morte.

SUSPEITO, não fique triste,
mui-

infecção banal
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no pn- 
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Se tenlir na lace, no lábio 
10, um
le procure moíird-ta ao rn^rfico.
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Noia um pequeno CAHO^
No LÁm. LÍNOUA ou pescoço.
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Outras instituições como a Associação Paulista de 
Combate ao Câncer e a Liga Bohiona Contra o Câncer 
também elaboravam cartazes e materiais educativos 
para conscientizar a população.
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• CartcE elaborado pela Associação Paulista de Combate ao câncer, 
década de 1940.
Acervo: Museu de Saúde Pública de São Paulo.
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EXAMES
DEQIODICOSrlícíM B& CÂMCER

Kifcfet'-"--'
• Cartazes elaborados pela Liga Bohiona Contra o Câncer, década de 1950. 
Acervo: Memorial Aristídes Maltez
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AS CAMPANHAS PARA 0 CONTROLE 

DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO
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m meados da década de 1960, médicos brasüeiios 
começaram a realizar campanhas para o rostreamento 
do câncer do colo do útero, a partir da utilização do 
teste de Poponicolaou (exame preventivo).

São Paulo foi um dos estados precursores destas 
campanhas.

NÃO PERCA TEMPOFRZEROEKnmE 
fREUEHTlUOÉZELnR

poRsunsnúDE
FACA EXAME GINECOLÒGICO

nús quanto mais cedo 
tratar o câncer do
útero e do seio
mais fdcil a cusnnúuEi

EFElll
!I

ll d EXAMP. GltA'TI$

R. FLORIDA, 295-V.BARCELl)NA-iCAmNo
ÜM,M)(*AÇA0
. SRsi ■ lívisAí rif. MPJJtORW m SAure

» Cartaz do Serviço de 
Educação de Saúde Pública de 
São Paulo, década de 1960.
Acervo: Museu de Saúde Pública de 
São Paulo.

• Cartaz do Serviço de Educação 
de Saúde Pública de São Paulo, 
década de 1970.
Acervo: Museu de Saúde Pública de São Paulo.
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Faça 0 exame.
“ Previna-se contra o câncer ide colo M^tero. Cartaz do Serviço 

de Educação de 
Saúde Pública de 
São Paulo, década 
de 1980.
Acervo: Museu de Saúde 
Pública de São Paulo,

k Voce, que nunca Icz,
* marque Já o seu exame.

iM^SAOrnALIKRITiMHOf MUNKIMM 
M lAÚM 90 IITAOO 
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Em São Paulo, com o apoio do governo do estado, a Fundação 
Centro de Pesquisa em Oncologia (FCPO) e o Instituto Brasileiro do 
Controle do Câncer (IBCC) Implantaram um Programa Estadual 
de Prevenção e Controle do Câncer. Unidades móveis (ônibus 
e vagões de trem) foram equipados para realizar consultas e 
exames preventivos.

V

Trem adaptado 
para realização de 
consultas e exames 
preventivos, 

tSÍ década de 1970
Acervo: Família Sampaio 

■■■■■ Góes.
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• ônibus "Hulk", década de 1970. 
Acervo: Família Sampaio Góes.



• Cartaz da 
Secretaria de 
Saúde de São Paulo, 
década de 1980.
Acervo: Museu de Saúde 
Pública de São Paulo.

CÂNCER FEMININO
MELHOR PREVENIR DO QUE REMEDIAR

1 VEZ AO ANOgrau 1 REPETIR

^RAUZ DE6W6WESES

IGRAU4E5 ^p^^^o^ÍSéDICA SECRETARIADA SAUDE
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO 
DE SAÚDE PÚBLICA
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No Rio de Janeiro, várias iniciativas para o controle da 
doença foram desenvolvidas no âmbito do Centro de Pesquisa 
Lui2n Gomes de Lemos, da Fundação das Pioneiras Sociais (hoje. 
Hospital do Câncer III, unidade do Instituto Nacional de Câncer).

O Centro dispunha de consultórios ginecológicos, de 
laboratórios de citologia e histopcrtologia, além de uma frota de 
unidades móveis para fazer exames ginecológicos em diversos 
locais do estado.

: Unidade volante do Centro de 
Pesquisa Luiza Gomes de Lemos - 
Pioneiras Sociais, década de 1970. 
Documentação: Biblioteca HCIII-INCA
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• Cartaz do 
Centro de 
Pesquisas Luiza 
Gomes de Lemos, 
década de 1970 
Documentação: 
Biblioteca HCm-INCA

APRENDA A SE DEFENDER DO 
SEU MAIOR INIMIGO à

\0 EXAME^ERIÓDICO VENCE O CÂNCER • 
CEUTROjDE PESQUISASjLUIZÃtQOMCS

y líiiil^otLEMosHáWÊIm
rua visconde de st' isabel^^W

n 274 2588293 e 2588294
^ação^das /*joneiras >ociais
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• Prédio do 
Centro de 
Pesquisas 
Luizd Gomes 
de Lemos. 
Acervo: Biblioteca 
HCni-INCA.

. 'Ví r
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Em 1987, o Ministério da Saúde implantou o Programa de 
Oncologia - Pro-Onco - que estabelecia, entre outrcts ações, a 
expansão da prevenção e do controle do câncer de colo do útero. 
Em 1990, o Pro-Onco foi incorporüdo ao INCA.

O CÂNCER 
DO COLO 

DO ÚTERO 
PODE SER 
EVITADO

i

..E SÓ DEPENDE DE VOCÊ

i
i

Basla fazer

I o iMame preventivo 
periodicamente;

rr
INCA

ISCA
roMioatOr dr IVfnrMi de I'< am* dc 

Av VcotrocU. IW- BI A 
Ccoln>- ftiodrtamo- Branl 

Td tnjli.xt-jsoj- F«
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• Folheto elaborado pelo Pro-Onco, década de 1980.
Documentação: CPV- INCA
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i Em 1994, o 
Dia Nacional 
de Combate 
ao Câncer 
foi dedicado 
ao controle 
do câncer de 
colo do útero.

1

0 fJÀüusíi uü fjfjLu üo ijísao

• Cartaz do 
dia Nacional 
de Combate ao 
Câncer de 1994, 
elaborado pelo 
Pro-Onco, 
Documentação: 
CPV-INCA

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
INSTITUTO NACIONAL OE CANCER

/■r. 39



ÇÕES NACIONAIS PARA O CONTROLE 

DO CÂNCER DE COLO DE ÚTERO )
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partii do início dos anos 1990, com a criação do Sistema 
Único de Saúde (SUS), o INCA passou a ter uma ação 
mais vigorosa no controle do câncer do colo do útero no 
país,m

Em 1996, um projeto püoto de controle do câncer do 
colo do útero (Viva Mulher) foi implantado pelo INCA, 
como ponto de partida para a estmturação de um 
programa de rostreomento de alcance nacional.

Como a primeira proposta de folder não fora 
aprovada, um novo material foi elaborado para 
distribuição nacional.

• Broche do 
Programa Viva 
Mulher.
Documentação: CPV-INCA

l
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• Primeira 
proposta de 
folder do 
Programa Viva 
Mulher, década 
de 1990.
Esse material 
não foi bem 
recebido pelos 
movimentos 
feministas, que 
entenderam 
que a imagem 
parcial não 
apresentava 
uma mulher, 
mas um corpo 
sem identidade. 
Documentação: 
CPV-INCA
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VOCÉ, PROnSSIOlIAL 

DE SAUDE, SABE QUAL 0 

MEIHOR REMÉDIO 

PARA PREVENIR 0 CÂIKER 

DO COLO DO álOO? 43
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Conversa 
de mulher

para . 
mulher.
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Inicicdmente, o projeto püoto Viva Mulher foi implcaitado em 
seis localidades: Belém, Curitiba, Brasüia , Recife, Rio de Janeiro e 
no estado de Sergipe, a partir de 1998.

1

• Cartaz do 
Programa Viva 
Mulher, década 
de 1990. 
Documentação: 
CPV-INCA

MULHERES 
ENTRE 35 E 49

vXP

MiMisitm 
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• Folder do Ptogioma Viva Mulher, década de 1990
Documentação: CPV-INCA
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os CAMINHOS PARA fAZfR 
PRCVCNÇAO OO CÁNCtff 
DO COLO UTERINO
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• Carteira 
do Exame 
Preventivo 
produzida 
pelo Ministério 
da Saúde, 
década de

CALENDÁRIO
DA PREVENÇÃO OO CÂNCER

DO COLO UTERINO rpROGwl [ACIONAL
boDE COMI

CÂNCER
coto !o 1990,

Documentação:
CPV-INCAJTIIINO. POHUt

loar 0 (umt * biuc» o nwilMo 
t« houMT ilgwn probitmi. procunr 0 mMKe

• ' ' ' iMIC**
iMHnofOfpKcMMeMm 

ICMK». * no^Mr iMi 100% cMflc* 8* eur*.
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MinittÁriA

Em setembro de 
1998, a Secretaria 
Nacional de 
Assistência à Saúde, 
do Ministério da 
Saúde, assumiu a 
coordenação do 
projeto e lançou uma 
campanha nacional, 
denominada "Fase 
de Intensificação".

LEMBRE ALGUÉM. ♦ Nesta campanha, 
a ata omonada no 
punho simbolizava o 
compromisso da mulher 
com a sua saúdeNasUk S.i U,' 1» Síutf fü’ là NMtriui
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PROFISSIONAL DE SAÍIDE, VOCÊ TEM MILHÕES DE MOTIVOS PARA PARTICIPAR.
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I

MINISTÉRIO DA SAÚDE
Declare seu amor 
por vog6 mesma.

Apartir 
do mês de 
obrUde 1999, 
foi iniciada 
a "Fase de 
Consolidação" 
das ações, com 
a expansão 
do Programa 
ViVa Mulher 
-Programa 
Nacional de 
Controle do 
Câncer do Colo 
do Útero.

Em 2002 
foi lançada 
a Segunda 
Componha 
Nacional do 
ViVa Mulher.

íl'> f.i'/' J'. I lr>'. %

• Copada 
publicação ‘Manual 
Técnico: Prevenção 
do Câncer do Colo do 
Útero', 2002. 
Documentação: CPV-INCA

m
Viva MiiíIkm

0 câncer do colo do útero.

" Capa da publicação 
‘Programa Wva 
Mulher - Informações 
Técnico-gerenciois e 
ações desenvolvidas' 
INCA, 2002. 
Documentação: CPV-INCA

Cartaz do Programa Viva Mulher, 
anos 2000.
Documentação: CPV-INCA



\

^sm :



k Cj.m‘|ll|nRIUt«0
5 nSAlVAfl VIDASI

Converse ■
com seu ■
médico e 1
informe-se I
sobre o exame *
Papanicolaou. |

Mcrtericos de 
informação e 
comunicação 
em saúde sobre 
câncer de 
colo do útero, 
elaborados pelo 
INCA a partir 
dos anos 2000,

i

A uòd* * um dlrtlte d« 
tedo* • áMr do üudo. 
Em UM> d« dificuldodo 

mircifSe d«

do
Soúdo ou 0 Contolho 
Munkipil dl Soúdo
poro. i<doo^

Ii

Oqueé 
cinurdo 

cole de 
útero?

0 que é exame 0 exame dói?• Folder iníormotivo 
sobre câncer do colo 
do útero, 2007. 
Documentação: CPV-INCA

i
d*™™.. 0»!

podem Virtot urtrmt^W

Quem deve se 
Mibmeterao 

exame?
Oque fazer 

apóso 
eume?Oque pode 

lewao 
(ármrdo 

cBlodoáten^

(Pio umlinfr
Com que 

freqüéKia 
deve ser íeíteo 

preventivo?

’ e oeme 4 uOer •
Wxn de HPV. oKbota poucoi

Eseo 
resultado 

deralquma ;-;■ 
alterafão? ^ -

> repeotio «PQuatsos 
cuidados para 

a realizado 
do exame 

preventivo?

Como evitar 
ocóncer 

do colo do
(P»arp«4wu> Ouinde u

I«em?



:í:SC^nmMNFORMAÇAO
"*ISALVAR VIDAS

Informe-se sobre o 
exame preventivo 
do câncer do colo 
do útero.

• d«v*rdaEiU>do. Em<
3»ç*e

d« cooiulU»a< 
mmdpM. procura a SacraUrta 
Municipal de Saúda ou 0 
Coneelho Municipal da Saúda 'íncà

■“+
• Folder
Inlormoüvo sobre 
câncer do colo do 
útero, revisto em 
2010.
Documentação: CPV- 
INCA. Disponível em: 
www.inca.gov.br/ 
utero. em 'impressos e 
multimídia*

Sr? Kl
5

OtMécjncfifocoUMiitrnT O^uréi
OquEf^m ipAssrum?

'»ú>da<d>M

Qurn dew » «ilmttr m puiv?

0 q» psilr Isvar«c^sesr dt 
cais y^fs?

0 tUM t SUn 0 UUIUD&

CeniqwfintvtiKUírw sfrfsitB 
0 prrwnüvq?

E SE 0 rrsiilUdo drr altuma 
atbrqçio?

&gr\0 niHOlUMfNU 0 «BCO M diKEa OEumfti?
ComoEviUrottaCEr 

Jlk3 do cdo âo útEro?i auEilKOBidEllOSMraE 
rEEüzsçio d« fmf prEwntniT
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0 cuidado é uma 

prova de amor
"Minha mãe 
me ensinou a 
valorizar a vida."

"Minha filha nunca me 
ieixou esquecer isso."

o câncer do colo 
do útero pode 

ser evitado com *
• Cartaz sobre 
rostreomento do 
câncer de colo do 
útero, 2011. 
Documentação: Divisão 
de Comunicação 
Soclol-INCA. Disponível 
em: wvrw.inca.gov.br/ 
utero. em 'impressos e 
multimídia

a realização do
exame preventivo.
Se você tem entre

25 e 64 anos,
lembre-se de fazer
seu exame a cada

irês anos.
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Em 2011, 
o Governo 
Federal lançou 
em Manaus um 
plano de ação 
para fortalecer 
o Programa 
Nacional de 
Controle do 
Câncer do Colo 
do Útero e de 
Mama.

Prevenção e tratamento 
do câncer de colo de útero 

e de mama.
Um cuidado que vale para toda vida.

• Logomorca da Plano de Ação do Governo Federal, 2011. 
Documentação: Divisão de Comunicação Sociol-INCA

OC';3l üe Controle CO 
Útero

hiac!frograii
Câncer do Colo

Co<K««o«H»9n»»* > a «Kl nuara u «mrvra

Miaen;oeKA;i4>
OQKOvattr^^ig-amit
Síwwcom™. ^

P>s«o(ac oa 
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.•'icCiK* emi K«'a ...... ............. ..... ,n.i«í,WH4«*«r«*M
iro.i’ K» gtiWM • UI «•
Msm. u u«i« *• •»>(>«

■ SíÇij i uü* i
>iugMD*ttTatTt<i»e*

c.

f«no> ot MaifiKn 
rwwtMtienm^lFS

« « £«-« ;--------
*e»w»»*n«»o»eKi

instcoto

d BIÍÍMI z:ar; zíí^ *’S-

• Hotsite do Progioma Nacional de Controle do Câncer do 
Colo do Útero.
Documentação: Divisão de Comunicação Soclal-INCA



• Capado 
folder de 
divulgação 
dos ações 
nacionais para 
o controle do 
câncer do colo 
do útero, 2011. 
Documentação: 
CPV- INCA. 
Dispomvel em: 
www.ínca.gov.br/ 
utero, em 'textos de 
referência'

O
CDii

CD
O
O CD
O TD

• Alxrixo, 
marcador de 
paginado 
Programa 
Nacional 
de Controle do 
Câncer de Colo 
do útero, 2011. 
Documentação: 
Divisão de 
Comunicação 
Social-INCA

O o

o
CD
CD <ca
Q o

Programa Nacional de Controle do 
Câncer do Colo do Útero



No segundo semestre de 2011, o INCA lançou as Diretrizes 
Brasileiras para o Rastreomento do Câncer do Colo do útero, 
que propõem a ampUação da ícrixa etária para realização de 
exames preventivos periódicos para mulheres entre 25 e 64 
anos.

Diretrizes 
Brasileiras 
para o
Rastreamento 

I do Câncer 

do Colo do Útero

• Diretrizes para 
o rastreamento do 

*1 Câncer de Colo 
1| doUtero, 2011,
Ij Documentação; Divisão 

^ m de Comunicação Sociol- 
\ ^ INCA. Disponível em:

www.inca.gov.br/utero, 
em ‘textos de referência"
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?COMO EVITAR O 

CÂNCER DO COLO DO ÚTERO i



1

i
A recdização do exame preventivo do câncer do colo do 
útero é a melhor forma de prevenir a doença.

No Brasil, há atualmente duos vacinas que protegem 
contra dois principais tipos de HPV, vúus causador do 
câncer do colo do útero. Elos sâo eficazes se utilizadas 
antes do início da vida sexual. Como nâo oferecem 
proteção para todos os tipos virais oncogênicos, e seu 
impacto somente poderá ser observado no longo prazo, 
não substituem o exame preventivo.

O que é o exame?
O exame preventivo é a 

coleta de material do colo do 
útero por meio de espátula 
e escovinha. Este material é 
posteriormente levado para 
análise em laboratório.

Tal exame é uma etapa 
da consulta ginecológica e 
não precisa ser realizado todos 
as vezes que a mulher for ao 
ginecologista.

Quem deve fazei o exame?
As mulheres entre 25 e 64 

anos de idade que iniciaram 
sua vida sexual. Mulheres 
grávidas também podem fazer 
o exame.

Onde fazer o exame?
A mulher deve procurar 

o serviço de saúde mais 
próximo de sua casa ou o seu 
ginecologista.

63



o que íazez após o exame?
A mulher deve retornar 

ao local onde íez o exame 
para receber o resultado e os 
orientações.

O preventivo deve ser feito de 
quanto em quanto tempo?

O exame passará a ser íeito 
a cada três anos caso os dois 
primeiros exames feitos com um 
intervalo de um ono tiverem 
resultados normais. E se o resultado der alguma 

alteração?
O médico poderá solicitar a 

repetição do exame preventivo 
ou encaminhar para a 
realização de outros tipos de 
exames. Coso necessário, 
poderá ser indicado um 
tratamento.

Quais os cuidados que a 
mulher deve ter para fazer o 
exame preventivo?
• Não estar menstmada 
(regulada).
■ No dia anterior ao exame: 
não ter relação sexual e não 
usar duchas, lubrificantes ou 
medicamentos vaginois.

Nota; Em caso de songramento 
fora do período menstruai, a mulher 
deve sempre ser examinada por 
médico.
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